
6                                                                                                  
O Lançamento e Análise do Problema 
 

A pós  aná l i s e  dos  resu l t ados ,  f o ram  iden t i f i ca das  as  

p r i nc i pa is  e s t ra t ég ias  de  m a rk e t i ng  imp lem en ta das  pe la  Am p la  

a n tes  e  depo is  do  i n í c i o  da  oper aç ão  do  se rv i ço  p i one i r o  de  

s egu ro  em  con ta  de  ener g ia  e lé t r i ca .  E s t a  seç ão  abo rda r á  o  

p roc ess o  de  p l ane jam ento ,  negoc iação  e  com er c ia l i zação  do  

s e r v iç o ,  e  f a rá  um a  an á l i se  das  a t i v i dades  e  es t ra t ég ia s  de  

m ar ke t i ng  u t i l i zada s  à  l uz  da  te o r i a ,  a l ém  d e  f aze r  um a 

a ná l i se  dos  dados  ob t idos  j un to  à  em pres a .  

 

6.1.                                                                                                               
O Lançamento do Seguro Premiado 
 

P e lo  a r t i go  84  da  r eso lução  456  –  AN EEL  –  Cond ições  

Ge r a is  de  f o r ne c im ento  de  Ener g ia  E lé t r i ca ,  f o i  poss í ve l  a  

p rá t i ca  da  com erc ia l i zação  de  o u t r os  s e rv iços  j un to  à  fa t u r a  

d e  en erg ia ,  desde  que  não  in t e r f e r i ss em  no  se r v iç o  de  

d i s t r ibu i ção ,  descr i t o  a  s egu i r :  

 

A r t .  8 4 .  A l é m  d a s  i n f o r m a ç õ e s  r e l a c i o n a d a s  n o  
a r t i go  a n t e r i o r ,  f i c a  f a c u l t a d o  à  c o n c e s s i o n á r i a  
i n c l u i r  n a  f a t u r a  ou t r a s  i n f o r m a ç õ e s  j u l g a d as  
p e r t i n e n t e s ,  i n c l u s i v e  v e i c u l a ç ã o  d e  
p r o p a g a n d a s  c o m er c i a i s ,  d e s d e  q ue  n ã o  
i n t e r f i r a m  n a s  i n f o r m a ç õ e s  o b r i ga t ó r i a s ,  
v e d a d a s ,  e m  q u a l q u e r  h i p ó t e s e ,  m en s a g e n s  
p o l í t i c o - p a r t i d á r i a s .  
P a r á g r a f o  ú n i c o .  F i ca  t a m b é m  f a c u l t a d o  i n c l u i r  
a  c o b r a n ç a  d e  ou t r o s  s e r v i ç o s ,  d e  f o r m a  
d i s c r i m i n a d a ,  a p ó s  a u t o r i z a ç ã o  d o  c on s u m i d o r .  

 

P or  m e io  des te  a r t ig o ,  f o i  poss í ve l  a  re a l i zação  do  

s e r v iç o ,  sem  qua lquer  p rob lem a  r e lac ionado  à  r egu laç ão  do  

s e to r  e lé t r i co .  
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A nt es  de  in i c i a r  a  oper aç ão  par a  um  m er cado  espec í f i co  

d e  c l ien tes ,  f o i  negoc iado  en t r e  as  duas  par t es  a  r ea l i zaç ão  

d e  um  p ro je to  p i lo t o .  Pos te r i o rm en te ,  após  ap resen tado  o  

r esu l t ado  do  p i l o to ,  o  S egur o  P rem iado  Am pla  f o i  o f er ec ido  

a os  c l ien tes  res iden c ia is  em  2005 ,  de  f o rm a  ab r angen te  par a  

o  m ercado- a lv o  esco lh i do .  Tr a tou-se  d o  p r odu to  p ione i ro  da  

l i nha  de  ass i s t ênc ias ,  que  a  em presa  o f e receu  a  seus  c l ien tes  

a o  longo  de  2005 .  

 

O  seguro ,  d i spon í ve l  em  duas  v e r sões  –  Segur o  

P rem ia do  e  Segur o  P rem iado  Ma is  ga r an t em  o  pagam en to  de  

p re j u í zos  causados  por  i ncênd io ,  r a i o  ou  ex p losão  na  

r es idênc ia  do  segu r ado  e  inden i zação  par a  p agam ento  da  

c on t a  de  energ ia  em  cas o  de  des em prego ,  m o r t e  ou  

i n capac ida de  f í s i ca  t em porá r i a ,  c ausada  por  ac iden tes  

p essoa i s .  A lém  d i s so ,  o f e r ece  ao  c l i en te  a  ch ance  de  

c oncor r e r  a  qua t r o  p r êm ios  m ens a is  de  a té  R$  1 0  m i l .  O  cus t o  

t o t a l  p a ra  o  c l i en te  é  d e  R$  3 ,50  ou  R$  7 ,00 ,  d ependendo  da  

m oda l i dade  con t r a t ada ,  se ndo  es t es  va lo r es  cob rados  

m ensa lm ente ,  a t r av és  da  c on t a  de  ene r g ia  e lé t r i c a .   

 

O  p r o j e to ,  qu e  f o i  i n i c i ado  em  200 5 ,  f o i  rea l i zado  da  

m esm a  f o rm a que  o  p i lo t o  em  2004 ,  on de  f o ram  env iadas ,  

p a ra  cada  c l i en te ,  a  f a t u r a  o r ig i na l  do  se r v iç o  e  m a is  um a 

f a tu r a ,  d enom inada  d e  f a t u r a -c a r ona ,  con t en do  seu  p róp r io  

c ód igo  de  ba r r as  ( c ód igo  bancár io  pa ra  que  se ja  p oss í ve l  a  

r ea l i zação  do  p agam ent o  da  f a tu ra ) .  Dep endendo  do  a l vo ,  o  

c l i en t e  rec ebeu  a  f a t u ra  de  R$  3 , 50  ou  de  R$  7 ,00 .  Pa r a  o  

c l i en t e  ad qu i r i r  o  se r v iço ,  bas t ava  que  f osse  e f e tuado  o  

p agam ento  d a  f a t u ra -ca rona .  A  par t i r  do  segundo  mês ,  a  

c obr ança  v i r i a  d i r e t am ent e  pe la  f a t u ra  de  energ ia .  

 

A  t abe la  4  demons t r a  as  ca r ac te r í s t i cas  de  cada  

p rodu to .  

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410705/CB



79 
 

Tabela 4 – Descrição das Características dos Produtos 

 

 Descrição Seguro Premiado Seguro Premiado Mais

Valor Mensal R$ 3,00 R$ 7,00 

Cobertura Residencial (incêndio, raio ou 
explosão)

R$ 20.000,00 R$ 50.000,00 

Proteção Financeira (desenprego involuntário 
ou incapacidade física temporária)

4 meses de até R$ 50,00 4 meses de até R$ 100,00

Seguro Acidentes Pessais (morte acidental e 
invalidez permanente total por acidente)

12 meses de até R$ 50,00 12 meses de até R$ 100,00

Sorteio (4 sábados) R$ 3.000,00 R$ 10.000,00 

 

 

A s  em pr esas  que  com puser am  a  pa r ce r ia  f o r am a  

em presa  de  s egur os  AC E e  a  co r re to r a  Mar sh .  A  segu i r ,  um a 

b rev e  descr i ção  sob re  e l as .  

 

-  Ma r sh  

 

D e  aco rdo  com  o  s i t e  da  Ma rs h  ( www.m ar sh . c om .br ) ,  a  

em presa ,  que  pe r t ence  ao  Gr upo  Mar sh  &  McLenn an  

C om pan ies  I nc .  ( MMC) ,  é  um a  cor por ação  am er icana  de  

a tuação  g loba l ,  esp ec ia l i zada  em  se rv i ços  c om o  co nsu l t o r ia  

em  ge r enc iam ento  de  r i s cos ,  co r r e tagem  de  seg uros  e  

a dm in is t r ação  de  p r ogr am as de  s egur os .  

 

N o  Br as i l ,  a  Ma rsh  i n i c i ou  suas  a t i v i dades  em  1954 .  

E spec ia l i zou -se  em  consu l t o r i a  e  ass essor ia  em  r i s cos  e  

s egu ros .  Ma i s  espe c i f i cam en te  na  c r i ação ,  desen ho  e  

im p lem en tação  de  p rog ram as  de  segu ro  p ara  c o rp orações  de  

a l t a  c om p lex idade  oper ac iona l .  

 

-  ACE 

 

O  g ru po  A CE La t i n  Am er i ca ,  pe r t ence  à  co r po r aç ão  ACE 

I NA  Ho ld ings ,  I nc .  que  é  a  o r gan i zação  de  seguro s  c om sede  
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n a  F i la dé l f i a  -  EUA.  A  I nsur anc e  Com pany  o f  Nor t h  Am er ica  

( I NA) ,  o  m em bro  o  m a is  an t i go  da  ACE I NA,  f o i  p ione i ra  em  

s egu ros  na  Am ér ica  do  No r t e .  Seu  p r im er  apó l i ce ,  subsc r i t o  

em  1792 ,  segurou  o  nav io  " Am ér ic a"  e  os  bens  que  ca r r egou  

d a  F i l adé l f i a  à  I r l anda .  

 

F undado  em  19 85 ,  o  g ru po  ACE c onc en t r ou  seus  

e s f o rços  na  c ons t r ução  de  oper ações  g l oba is  d i ve r s i f i c adas  

p or  r eg ião  e  l i nha  de  negóc io .  De n t r o  do  g r upo  ACE,  com o 

f o r necedor es  de  segur os  e  r ess egur os  nos  r i sc os ,  as  l i nhas  

d e  se r v iç os  s ão  d iv i d i das  em  qua t r o  segm entos  de  r i s co :  

 

-  R esponsab i l i dad e  c i v i l  

-  A c iden t es  e  saúde  

-  P ro du t os  f i nance i r os  

-  S er v i ços  de  ger ênc ia  de  r i s cos  pa r a  negóc ios  e  pessoas  

f í s i c as  

 

6.1.1.                                                                                               
Universo de Clientes 
 

C om  a  f i na l i dade  de  t en ta r  respon der  ao  p r ob lem a,  es te  

e s tudo  u t i l i zou  uma  ex t r ação  es pec í f i ca  da  base  de  dados  do  

s i s t em a c om erc ia l  da  em presa .  F o i  esco lh i do  e s te  se rv iço ,  

e spec i f i cam en te ,  p o is  f o i  o  p r im e i ro  lanç ado  j un t o  com  a  

f a t u r a  de  energ ia  e  po r  sua s  ca r ac te r í s t i cas  de  

c om erc ia l i zaçã o  se r  com p lexas  em  comparação  com  o  se r v iço  

d e  d i s t r i bu i çã o  de  ene r g ia .  A lém  d isso ,  os  r es u l t ados  podem  

s er  u t i l i zados  pa r a  a  com pr eens ão  de  com o es t á  o  

f unc ionam en to  e  manu t enção  do  se r v iç o ,  um a vez  que  as  

m a io res  em presas  d is t r i bu ido r as  do  Br as i l  j á  possuem  ou  

e s tão  em  v i as  de  c om erc ia l i za r  es te  se r v iço .  N a  á r ea  de  

c onces são ,  ex is t em  cerca  de  2 , 3  m i l hões  de  c l ien tes  

d i s t r ibu ídos  pe lo  i n t e r io r  d o  E s tado  do  R io  de  Jane i ro ,  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410705/CB



81 
 

a tend idos  p e la  Am p la .  Em  a br i l  de  2005  f o r am  se lec ionados  

a l guns  c l i en t es  para  r eceber  a  f a t u r a - ca rona .  

 

U t i l i zand o-se  de  a l guns  f i l t r os ,  o  un i v e rs o  em  ques tão  

c on t ou  com  ce rc a  d e  um  m i l hão  e  qua t r oc en t os  m i l  c l i en tes  no  

l a nçam en to ,  pa r a  r ece ber  a  f a t u r a  ca rona  do  segur o .  A lém  

d es t as  c a rac t e r í s t i c as ,  a  bas e  f o i  d i v i d ida  en t r e  os  c l i en tes  

q ue  possu íam  v a lo r  de  con sum o  de  ener g ia  de  a té  200  kW h,  

a p rox im adam ente  um  m i lhão  e  du zen tos  m i l  c l i en t es  e  ma io res  

q ue  200  kW h,  ap r ox im adam ente  duzen t os  m i l  c l i en tes .  Os  

c l i en t es  c om  cons umo  a té  200  kW h  r eceberam  a  f a t u r a - ca rona  

d o  s egu ro  norm a l  e  os  c om  consumo ac im a  de  200  kW h,  

r eceber am  a  f a tu ra  do  segur o  p l us .   A  ca r t e i ra  do s  c l i en tes  

a dqu i r en tes  d o  se rv i ço ,  nesse  per í odo  do  es tu do ,  f o i  de  

9 8 .352  c l i en t es .  Com o  o  lanç am ento  f o i  r ea l i zado  em  ab r i l  de  

2 005 ,  f o ram  ana l i sados  os  resu l t ado s  a  par t i r  m a io  de  20 05 .  

 

6.1.2.                                                                                     
Características do Serviço 
 

A o  op ta r  po r  o f e recer  o  segur o  em  con ta  de  ener g ia  

e l é t r i ca ,  a l gum as  a l t e ra ções  f o ram  rea l i zadas  pa r a  o  f l u xo  de  

f a t u r am ent o  espec í f i c o  des tes  c l i en tes .  Gar an t i ndo  o  

f a t u r am ent o  co r r e to  par a  os  op t an t es  pe lo  s e rv iço ,  s i gn i f i ca r ia  

o  sucesso  do  p r odu t o  e  conseqüen tem ente  o  s ucess o  da  nova  

m ar ca  da  Am p la  com o em presa  de  so luções .  

 

A  f a t u r a  de  energ i a ,  com pa rada  à  f a t u r a  de  ou t ras  

em presas  p res tador as  de  se r v iç os  de  u t i l i dade  p úb l i ca ,  com o 

p or  exem p lo ,  de  t e l ec om un i cações  (a  t a r i f a  do  se r v i ço  va r ia  

d ependendo  de  vá r i os  e l em entos  com o:  p l an o ,  ho r á r i o  da  

l i gação ,  o r igem ,  des t i no ,  en t r e  ou t r os ) ,  se  t o rna  m u i t o  

s im p les ,  po is  ex i s t e  apenas  um a t a r i f a  ap l i cada  par a  cada  

c l asse  de  consum o  ( en t ende -se  por  c la ss e  de  consum o  as  t rês  

d i v i sões ,  de te rm inadas  pe la  AN EEL:  r es i denc ia l ,  com erc i a l  e  

r u ra l ) ,  à  exc eção  de  c l i en t es  r es id enc ia is  ba i xa  r enda  

( c l i en tes  com  p ar t e  da  f a t u r a  subs id i ada  pe la  ANEEL) ,  onde  a  
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f a t u r a  é  com pos t a  depende ndo  do  cons um o ,  de  acor do  com  

a té  5  t a r i f as  d i f e ren tes .  

 

O  s e rv iço  de  s egu r o  é  par t i cu la rm ente  d i f e ren c iado  pe lo  

f a t o  do  c l i en t e  es ta r  ou  n ão  cober t o  no  m ês  de  r e fe rênc ia .  O 

f o r nec im ento  de  ene rg ia  é  um  ser v iço  p ós- pago ,  enqu an to  q ue  

o  pagam ento  do  segur o  no  m ês  co r r en te ,  i nd ic a  se  o  c l i en te  

e s tá  ou  não  cobe r t o  na que le  m ês ,  ou  se ja ,  depende  do  

p agam ento  co r r e to  da  f a t u ra  de v ida  na que le  de t e rm inado  m ês .  

Qu a lquer  anorm a l idade  r e la t i va  ao  r eceb im en to  da  i n f o rm ação  

r e f e re n te  ao  pagam ento  pode rá  acar r e ta r  p rob lem as  r e l a t i vos  

a  l i be ração  dos  rec urs os  p r oven ien tes  de  um  poss íve l  s i n i s t r o  

o cor r i do  no  per í odo .  

 

O  pagam ento  dev ido  é  re f e r en t e  som ent e  ao  m ês  de  

c obe r t u r a  do  segu r o .  C aso  o  c l i en te  não  pagu e  a  f a tu r a  de  

e ner g ia  a té  o  venc im ento  da  f a t u r a  segu in te ,  s i gn i f i c a  que  e le  

n ão  es t ava  cober t o  no  m ês  a n te r i o r .  Caso  e f e tue  e s te  

p agam ento  a t ras ado ,  o  va lo r  r e f e r en te  ao  s egur o  se r á  

d evo l v ido  em  fa tu r as  pos t e r io r es .  Caso  o  c l i en t e  de ix e  de  

p agar  po r  a t é  120  d i as ,  ou  s e ja ,  4  f a t u r as  con secu t i vas ,  o  

s e r v iç o  se r á  au t omat i cam ente  cance lado  após  a  5 ª  f a t u r a .  

 

H avendo  qua lquer  p r ob lem a r e l a t i vo  a  s i n i s t r o ,  o  c l i en te  

e n t ra  em  con t a to  c om  a  Am p la  que  d i r ec io na  a  l i gação  

d i r e t am ent e  par a  a  c o r re t o r a .  

 

6.2.                                                                                                             
Os Números do Serviço 
 

A o  ana l i sa r  os  r esu l t ados ,  após  t r a t am ento  adequado  da  

b ase  u t i l i zada ,  chegou- se  aos  resu l t ados  dem ons t r ados  a  

s egu i r .  

 

-  Qu an t i dade  de  c l ien tes  p or  re f e r ênc ia  f a tu r ada  
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A  q uan t i dade  de  c l ien tes  por  r e f e rênc ia  sum ar i za  a  

q uan t idad e  t o t a l  de  c l ien tes  f a t u r ados  por  m ês .  Fo i  r ea l i za da  

a  som a da  quan t idad e  de  c l i en tes ,  ag r upados  por  m ês  

f a t u r ado .  D i f e renc iando  os  c l i en tes  op t an t es  pe lo  segur o  

p rem iado  no rm a i s  dos  c l i en tes  op t an tes  p e lo  p l us .  

 

Tabela 5 – Quantidade de Clientes faturados por referência 

 

 referência normal plus Total
MAI/05 57.214    12.206    69.420    
JUN/05 72.362    15.639    88.001    
JUL/05 74.095    16.023    90.118    
AGO/05 73.699    15.889    89.588    
SET/05 73.144    15.737    88.881    
OUT/05 72.831    15.670    88.501    
NOV/05 72.443    15.583    88.026    
DEZ/05 71.941    15.457    87.398    
JAN/06 71.146    15.282    86.428    
FEV/06 70.288    15.128    85.416    
MAR/06 69.679    14.991    84.670    
ABR/06 69.004    14.823    83.827    
MAI/06 68.657    14.682    83.339    
JUN/06 68.823    14.611    83.434    
JUL/06 69.229    14.583    83.812    
AGO/06 69.976    14.547    84.523    
SET/06 69.982    14.596    84.578    
OUT/06 69.384    14.497    83.881    
NOV/06 68.761    14.379    83.140    
DEZ/06 68.109    14.258    82.367     

 

Em  re l aç ão  à  ba se  i n i c i a l  de  1 ,4  m i lhão  de  c l ien tes ,  

l e vando-se  em  cons ider ação  o  te r ce i r o  m ês ,  pe r ceb e-s e  um  

r e to rn o  de  6 ,4 %.   

 

-  Pe rcen t agem  das  m oda l i dades  em  r e laç ão  aos  

a dqu i r en tes  

 

A  c a r t e i r a  de  c l i en tes  ind ic a  a  d i v i são  do  m er ca do  par a  

c ada  opç ão  norm a l  e  p lus .  V er i f i ca -se  a  p r opor ção  de  r e to r no ,  

n o  caso  do  te r ce i ro  m ês  par a  o  no rm a l  de  6 ,2%  e  8% par a  o  

p l us .  
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82,43%

17,57%

seguro premiado seguro premiado plus

 
Figura 10 – Divisão Percentual de cada produto 

 

Qu an t i dade  de  d es is t ênc ias  por  r e f e rên c ia  f a t u r ad a  

 

To ta l  de  c l i en t es  por  m ês ,  que  não  f a t u r a ram  com  o  

v a lo r  do  segu r o  na  con t a  de  ene r g ia ,  no  m ês  segu in t e  ao  m ês  

em  que  f a t u r ou .  

 

Tabela 6 – Quantidade de desistências por referência 

 

 referência normal plus Total
MAI/05 -         -         -         
JUN/05 492        117        609        
JUL/05 725        161        886        
AGO/05 707        190        897        
SET/05 1.116      333        1.449      
OUT/05 493        129        622        
NOV/05 476        103        579        
DEZ/05 590        135        725        
JAN/06 901        198        1.099      
FEV/06 915        190        1.105      
MAR/06 635        142        777        
ABR/06 700        193        893        
MAI/06 581        175        756        
JUN/06 623        144        767        
JUL/06 507        123        630        
AGO/06 605        133        738        
SET/06 699        103        802        
OUT/06 925        142        1.067      
NOV/06 693        135        828        
DEZ/06 676        123        799        
total 13.059  2.969    16.028   
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-  Pe rc en t ua l  de  des i s t ênc ias  em  re l aç ão  ao  t o ta l  de  

c l i en t es  f a t u r ados  

 

Um a m e lho r  f o rm a de  v i sua l i za r  os  dados  da  Tabe la  6  é  

d i v id in do- se  a  quan t i dade  de  cance lam ent os  pe la  quan t idade  

d e  c l i en tes  f a t u r ados  no  m ês  an tec essor .  L i s t ados  na  Tabe la  

7 .  

 

Tabela 7 – Percentual de Desistências por referência 

 

 referência normal plus Total
MAI/05 0 0 0
JUN/05 0,86% 0,96% 0,88%
JUL/05 1,00% 1,03% 1,01%
AGO/05 0,95% 1,19% 1,00%
SET/05 1,51% 2,10% 1,62%
OUT/05 0,67% 0,82% 0,70%
NOV/05 0,65% 0,66% 0,65%
DEZ/05 0,81% 0,87% 0,82%
JAN/06 1,25% 1,28% 1,26%
FEV/06 1,29% 1,24% 1,28%
MAR/06 0,90% 0,94% 0,91%
ABR/06 1,00% 1,29% 1,05%
MAI/06 0,84% 1,18% 0,90%
JUN/06 0,91% 0,98% 0,92%
JUL/06 0,74% 0,84% 0,76%
AGO/06 0,87% 0,91% 0,88%
SET/06 1,00% 0,71% 0,95%
OUT/06 1,32% 0,97% 1,26%
NOV/06 1,00% 0,93% 0,99%
DEZ/06 0,98% 0,86% 0,96%  

 

C om o  a  Am p la  não  apr esen tou  j us t i f i c a t i va  a l gum a pa r a  

e xp l i c a r  os  p icos  de  cance lam en tos ,  p r ocur ou - se  id en t i f i ca r  se  

e x is t ia  a l gum a  d i f e ren ça  de  com por tam ent o  no  c anc e lam ento  

e n t re  os  do is  g r upos .  P or  m e io  do  so f t war e  SPSS  e  após  

a ná l i se  dos  dados ,  v e r i f i cando- se  a  no rm a l idade  da  am os t r a  e  

a p l i cando  a  aná l i se  da  va r i ânc ia  ( AN OV A)  -  u t i l i zada  par a  

e s tuda r  a  re l açã o  en t r e  um a r ep os t a  e  um  ou  m a is  f a t o r es ,  

s egundo  Mc lave  ( 2001) ,  f o i  po ss ív e l  i den t i f i ca r  que  as  m éd ias  

d os  segur os  são  igua i s ,  i nd i cando  que  não  ex i s t e  d i f e r ença  

e n t re  as  m éd ias  dos  do is  g rupo s ,  ao  se  t r a ta r  do  

c ance lam ent o  do  se rv iço .  As  h ip ó te ses  t es tadas  f o ram  H 0:  As  

m éd ias  são  i gua is  e  Ha :  as  m éd ias  são  d i f e ren tes .  Os  
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r esu l t ados  d o  te s te  de  no rm a l i dade  e s tão  no  a nexo  I I .  Os  

r esu l t ados  da  ANOV A es tão  l i s t ados  na  Tabe la  8 .  

 

Tabela 8 – Estatística descritiva da amostra 

 

 

 

Tabela 9 – Resultado ANOVA 

 

ANOVA

variação

,000 1 ,000 ,477 ,494

,000 36 ,000

,000 37

Entre Grupos

Dentro dos Grupos

Total

Soma dos
quadrados gl

Quadrado da
Média F Sig.

 

 

O  resu l t ado  da  Tabe la  9  f o r nec e  o  va lo r  es ta t í s t i co  de  

" F . "  O  va l o r  de  "F "  ou  a  v a r iânc ia  e n t r e  os  do i s  g r upos  é  

0 ,477 .  Com  grau  de  co n f i ança  de  95%,  ou  se j a ,  se  a  

p robab i l i dade  " P"  t i ve r  um  v a lo r  in f e r io r  a  0 . 05 ,  o  va lo r  de  "F "  

p rec i sa  s e r  i n f e r i o r  a  4 ,11 6  ( com  v1  =1  e  v2  =  36) .   N esse  

c as o ,  j á  que  o  va lo r  obse rvado  de  " F "  é  m u i t o  m en or  do  que  o  

v a lo r  c r í t i co  par a  " F "  ( 4 , 116 ) ,  os  r esu l ta dos  não  s ão  

s i gn i f i c a t i vos .  Em  ou t ra s  pa lav r as ,  ac e i t a - se  a  h ipó tese  nu la ,  

i n d icando  q ue  não  ex i s t e  d i f e r enç a  en t r e  as  m éd ias  com  95% 

d e  con f i ança .  

 

-  Qu an t i dade  de  a desõ es  por  r e f e rênc ia  f a t u r ada  

 

To ta l  de  novos  c l ie n tes  por  m ês ,  que  f a t u r a ram  com  o  

v a lo r  do  segur o  na  con ta  d e  ene rg ia .  O  aum en to  perc eb ido  a  

p ar t i r  de  j unho  de  2 006 ,  f o i  em  função  da  cam panha  de  

v endas  i n i c i ada  pe lo  ca l l  cen te r  e  l o j as  de  a te nd im ento .  
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Tabela 10 – Quantidade de adesões por referência 

 

 referência normal plus Total
MAI/05 57.214    12.206    69.420    
JUN/05 15.640    3.550      19.190    
JUL/05 2.458      545        3.003      
AGO/05 311        56          367        
SET/05 561        181        742        
OUT/05 180        62          242        
NOV/05 88          16          104        
DEZ/05 88          9            97          
JAN/06 106        23          129        
FEV/06 57          36          93          
MAR/06 26          5            31          
ABR/06 25          25          50          
MAI/06 234        34          268        
JUN/06 789        73          862        
JUL/06 913        95          1.008      
AGO/06 1.352      97          1.449      
SET/06 705        152        857        
OUT/06 327        43          370        
NOV/06 70          17          87          
DEZ/06 24          2            26          
total 81.168  17.227  98.395   

 

-  Méd ia  dos  ú l t im os  m ese s  de  consumo dos  c l ien tes  

 

Tabela 11 – Média de consumo faturado por referência 

 

 normal plus

ref Σ consumo
qtde 

cliente

média 

consumo
Σ consumo

qtde 

cliente

média 

consumo

JAN/06 8.189.460   71.146 115        5.356.387 15.282 351        

FEV/06 8.049.861   70.288 115        5.193.182 15.128 343        

MAR/06 8.901.992   69.679 128        5.679.793 14.991 379        

ABR/06 7.723.974   69.004 112        4.734.728 14.823 319        

MAI/06 7.496.933   68.657 109        4.410.495 14.682 300        

JUN/06 6.925.262   68.823 101        3.930.997 14.611 269        

JUL/06 7.076.399   69.229 102        3.945.064 14.583 271        

AGO/06 7.216.273   69.976 103        3.993.400 14.547 275        

SET/06 7.587.099   69.982 108        4.143.735 14.596 284        

OUT/06 7.247.990   69.384 104        3.948.743 14.497 272        

NOV/06 8.026.686   68.761 117        4.321.268 14.379 301        

DEZ/06     7.665.329   68.109 113        4.345.858 14.258 305         
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Out r a  b ase  u t i l i zada  f o i  a  de  co nsumo por  c l i en tes .  Fo i  

r ea l i zada  um a ex t ração  dos  ú l t im os  doze  con sum os  dos  

c l i en t es  op t an t es  e  c hego u-se  aos  dados  dem ons t r ados  na  

Ta be la  11 .  

 

D e  aco rdo  com  a  Tabe la  11 ,  ve r i f i c a - se  do is  as pec tos  

im po r t an tes .  O p r im e i r o  t ra t a  da  va r iaçã o  da  m éd ia  do  

c onsum o  ao  longo  d o  ano ,  ind icando  a  sazona l idade .  O 

s egundo ,  t r a t a  que  os  c onsum os  dos  c l i en t es  nã o  se  a l t e r a ram  

em  m éd ia  ao  l ongo  do  t em po,  se  m ant i ve r am  den t r o  da  f a ixa  

d e te rm inada  p ara  c ada  t i po  de  s egu r o ,  ou  se j a ,  m eno r  ou  

i g ua l  a  200  kW h e  m a io r  de  200  kW h.  I nd icando  um pon to  

p os i t i v o  na  esco lha  do  m er cado - a l vo .  

 

-  P ercen tagem  do  r ep asse  da  Am p la  por  m oda l i dade  do  

s egu ro  

 

 

1,8%4,5%

93,7%

% Ampla % Seguradora %fatura

 
Figura 11 – Percentual da fatura média referente ao Seguro Premiado 

 

A  i nc lusão  do  cus to  do  s egur o  P r em iado  na  c on t a  do s  

c l i en t es  s ign i f i co u  um  aum en to  m éd io  de  6 ,8%  na  f a t u ra .  A  

p ar t i r  des t e  novo  va lo r  m éd io  da  con ta  de  ener g ia ,  j á  somando  

o  va lo r  de  R$  3 ,50 ,  o  va lo r  do  seg uro  s i gn i f i ca  6 ,3%  do  va lo r  
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d essa  nov a  f a t u ra  méd ia .  Des tes  6 ,3% ,  4 ,5 % são  r epass ados  

um a  v ez no  m ês  pa r a  a  co r re to ra  e  1 ,8% é  des t i nado  à  Amp la .  

 

N o  cas o  do  seg uro  P lus ,  a  inc lusão  do  c us to  do  s egur o  na  

f a t u r a  dos  c l ien t es  s ig n i f i cou  um  aum ent o  m éd io  de  4 , 00%.  

P ar a  o  S egu ro  P r em iado  Ma is ,  o  va lo r  do  se gur o  som ando-se  

R $  7 ,00 ,  s ign i f i ca  6 ,3% do  v a lo r  da  f a tu ra  m éd ia  des te  

s egm ent o .  De s tes  6 ,3%,  2 , 8% t am bém  são  repassados  um a 

v ez  no  m ês  para  a  c o r r e t o ra  e  1 , 1% é  des t i nado  à  Am p la .  

 

1,1%2,8%

96,1%

% Ampla % Seguradora %fatura

 
Figura 12 – Percentual da fatura média referente ao Seguro Premiado Mais 

 

6.3.                                                                                                
Estruturas Determinantes para o Serviço 
 

P ar a  o  c l i en te  adqu i r en te ,  a  Am p la  é  a  por t a  de  en t rada  

p ara  o  se rv iço .  O c l i en t e  enxer ga  o  segur o  com o “ segur o  

p rem iado  Am pla ” .  O  f luxo  en t r e  a  em presa  e  o  c l i en t e  s e  dá  

d a  segu in t e  f o rm a :  

 

-  C l i en t e  r ece be  a  f a t u ra  ca r ona  ou  l i ga  par a  a l gum  cana l  

d e  en t rada  

-  C l i en t e  paga  a  f a t u r a  ca r ona  
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-  Am p la  r ec ebe  a  in f o rm ação  r e fe ren te  ao  pagam ento  

-  Am p la  env ia  o  con t r a to  d e  adesão  

-  Am p la  i n i c ia  a  c obr anç a  j u n to  com  a  f a t u r a  d e  ener g ia  

n a  p r óx im a r e f e rênc ia  

 

6.3.1.                                                                                                     
Visão Cliente 
 

 

AMPLA CLIENTEAMPLA CLIENTE

 
Figura 13 – Visão do cliente optante pelo seguro 

 

P ar a  a  Am p la ,  ass im  que  o  c l i en t e  op ta  pe lo  se rv i ço ,  ou  

s e ja ,  p aga  a  p r ime i r a  f a t u r a ,  a l gu ns  p r oc ed im entos  s ão  

i n i c i ad os .  A  Am p la  é  o  s e rv iço  m e io  do  p r ocesso ,  é  o  agen te  

a r recad ador  da  co r r e to r a .  O p ro cesso  é  in i c ia do  a  pa r t i r  do  

m om ento  em  que  recebe  o  va lo r  da  f a t u r a  pa ga  com  o  va lo r  do  

s egu ro .  O  f luxo  en t r e  a  em pr esa  e  a  co r r e to r a  se  dá  da  

s egu in te  f o rma :  

 

-  Am p la  r ec ebe  a  in f o rm ação  r e fe ren te  ao  pagam ento  

-  Am p la  env ia  a  i n f o rm açã o  para  a  co r r e to r a  

-  C or r e to r a  r ecebe  e  p r oc essa  as  in f o r mações  

-  C or r e to r a  devo lve  in f o rm ações  de  adesões  e  

c ance lam ent os  

-  Am p la  f a tu r a  o  c l i en t e  n a  p r óx im a r e fe rênc ia  

 

6.3.2.                                                                                                     
Visão Ampla 
 

Em  um  de t e rm inad o  d ia  do  m ês  é  r ea l i zado  o  r epass e  

f inance i r o ,  onde  a  Am p la  env ia  os  va lo r es  dev idos  p or  cada  

c l i en t e  f a t u r ad o  da  seg u in t e  f o rm a:  
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V al o r  t o t a l  do  Repasse  (R$ )  =  Va l o r  a r recadado  –  

R emun era ção  da  E st ipu l ant e  ( Amp l a )  –  CP MF 

 

 

CLIENTE CorretoraAMPLACLIENTE CorretoraAMPLA

 
Figura 14 – Visão da Ampla em relação ao serviço de seguro 

 

O  v a lo r  a r recadado  s ign i f i ca  o  va lo r  cob r ado  do  c l i en te ,  

q ue  pode  s e r  R $  3 , 50  o u  R$  7 ,00 ,  depen dendo  do  t ipo  do  

s egu ro  c on t r a tado .  A  rem uner açã o  da  es t ipu la n te  é  o  va lo r  

l í qu ido  qu e  a  Am p la  r ecebe  po r  cada  c l i en t e  f a t u r ado .  

E n t ende-s e  por  CP MF –  Co n t r ibu i ção  Pr ov isó r i a  sob r e  a  

Mov im entação  ou  T r ansm iss ão  de  Va lo r es  e  de  C réd i tos  e  

D i re i t os  de  Na tu r eza  F inanc e i ra ,  va l o r  pe r cen tua l  cobra do  

p e lo  banco ,  ca lcu lado  so bre  o  va l o r  da  m ov im entação  

f inance i r a  rea l i zada .  

 

6.3.3.                                                                                                  
Análise das Estratégias Utilizadas 
 

6.3.3.1.                                                                                             
Objetivo 
 

Tod os  os  en t re v is tados  i nd ica r am  pra t i cam ente  a  m esm a 

r espos t a  ao  se r em  ques t ionado s  sobr e  os  ob je t i vos  de s te  

n ovo  se r v iç o .  A  respos ta ,  i n se r ida  n os  p i l a res  do  p lano  de  

t r ans fo rm ação ,  f o i  a  ge r ação  de  ca ixa .  A lém  d a  ge ração  de  

c a ix a ,  f i cou  c l a r o  que  o  p r odu t o  f o i  a  po r t a  de  en t r ada  par a  

o u t ros  s e rv iços  s im i l a r es .  
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6.3.3.2.                                                                                                         
A Aliança Estratégica 
 

Tr a ta - se  d e  um a a l i ança  por  cooper açã o .  O  i n í c i o  da  

a l i ança  en t re  a  Am p la  e  a  em pr es a  co r re to r a  de  s egur os ,  f o i  

r ea l i zada  por  i n i c ia t i va  da  co r re to r a  Mar sh .  Os  ob j e t i vos  da  

s egu rado r a  e  co r re to r a  f o r am  a  pen e t r ação  no  m er cado  do  R io  

d e  Jane i ro  e  c r iação  de  um  cana l  pa r a  a  ven da  dos  segur os .  

E ssas  dua s  c a ra c te r í s t i cas  j á  são  ex is t en tes  no  s e to r  de  

d i s t r ibu i ção .  A  f a tu r a  de  ene rg ia  é  um  v e í cu lo  de  cob rança  

q ue  “v i s i t a ”  o  c l i e n te  um a vez  por  m ês .  Com o j á  hav ia  l ançado  

o  p r odu to  no  m ercado  pau l i s t a ,  i de n t i f i cou  um a b oa  

o por t un idade  a t r avés  da  Am p la .  A  par t i r  do  i n íc i o  de  200 4  f o i  

i n i c i ad a  a  neg oc iação  que  dur ou  a t é  o  m ês  de  ou tub ro ,  

q uando  f o i  f echad o  o  negóc io .  A  co r r e to r a  v iab i l i zou  o  se r v iço  

p or  m e i o  da  em pre sa  de  segu ros  ACE,  que  é  um a em pres a  

e spec ia l i zada  em  seguros  de  m assa .  T r a t a -s e  da  assoc iaç ão  

d e  em presas  de  segur o  c om  gr an des  r ede s  de  va r e jo .  O a l vo  

p r i nc i pa l  é  a  bas e  de  c l i en t es  a tend idos  por  essas  r ede s .  As  

em presas  de  seguro  cons eguem  pra t i c a r  v a lo r es  r e la t i vam ente  

b a ixos ,  em  com par ação  a o  i nd i v idua l ,  po i s  t r aba lham  com  o  

t am anho  da  esca la  pa ra  c om pensa r  o  va lo r  do  negóc io .  A  

c a r ac te r í s t i ca  é  que  não  ex i s t e  aná l i s e  de  r i sc o  i nd i v i du a l .  A  

em presa  esco lhe  um  gr upo  d e  pessoas  e  ca lc u la  um pr eç o  

ú n ico ,  a  pa r t i r  das  c a rac te r í s t i cas  l evan tada s  par a  es te  g r upo .   

 

A  es t r a tég ia  da  c o r r e to r a  e  da  em presa  de  segu r os  e r a  

i n i c i a r  suas  op erações  j un t o  à  a l gum a  concess ionár ia  de  

s e r v iç os  púb l i cos  no  m erc ado  do  R io  de  Jane i r o ,  a  pa r t i r  de  

um a  ex per iênc ia  em  São  Pau lo  com  ou t r as  conces s ionár i as  de  

e ner g ia .  
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6.3.3.3.                                                                                                         
O Projeto Piloto 
 

D epo is  de  r ea l i zada  a  ne goc iação ,  A  am p la  co l ocou  em  

p rá t i ca  o  p r o j e t o  p i l o t o ,  que  con tem p lav a  um a peque na  

p arc e la  de  c l ien tes  par a  t es t a r  o  n í ve l  de  ace i t ação .  Em  

n ovem br o  de  2004  r ea l i zo u  o  p r o j e t o  p i lo t o ,  que  co n temp lou  

um  t es t e  de  l ançam ent o  par a  apr ox im adam ente  80 .000  m i l  

c l i en t es .  Com  um  re t o r no  de  ce r ca  de  10%,  o  r esu l t ado  

s u r p r ee ndeu  a  segura dor a .  Com  es te  n í ve l  de  r espo s ta ,  f o i  

d ado  segu im ento  ao  p r o j e t o .  A  par t i r  dess e  m om ento ,  f o i  

p oss í ve l  ca r ac t e r i za r  o  m er cad o-a lv o  q ue  s e r i a  abor dado  com  

a  f a t u r a -c a ro na .  

 

6.3.3.4.                                                                                            
Mercado-Alvo 
 

A t rav és  de  um  aco r do  en t r e  a  segu r ado ra  e  a  Am p la ,  os  

c l i en t es  ind i cados  para  r ecebe r  a  f a t u r a -ca rona ,  f o ram  

s e lec i onad os  de  aco rdo  com  as  c a rac te r í s t i cas  aba ixo :  

 

-  C l i en t es  r es id enc ia i s  

-  C l i en t es  com  an t i gu idade  0  ou  1  

-  C l i en t es  a t i vos  e  com  f o r nec im ento  de  en erg ia  

-  C l i en t es  com  todo s  os  t i pos  de  venc im ento  na  f a t u r a  

 

A  pa r t i r  d esse  f i l t r o ,  a  em pres a  r ea l i zou  a  d iv i s ão  en t r e  

m a io r  e  m eno r  que  200  kW h,  con fo rm e j á  com entado .  

 

E x i s t e  um  c r i t é r io  segm ent ação  in t e rno  d a  em presa ,  de  

a cor do  com  a lgum as  ca r ac t e r í s t i cas ,  t a i s  com o  i nad im plênc ia ,  

a n t igu idad e  da  d í v i da ,  consum o,  en t re  o u t ros ,  p o rém  e la  não  

f o i  u t i l i zada  par a  s e leção  des t es  c l ie n tes ,  po is  a i nda  es tava  

em  f ase  de  c r iação  na  época  em  que  f o i  desenvo lv i da .  A inda  

h o je  a  em pr esa  n ão  u t i l i za  o s  c r i t é r io s  de  segm entaç ão  par a  

s e leção  do  m erc ado - a lv o .  
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6.3.3.5.                                                                                                         
O Lançamento 
 

F o i  u t i l i zada  a  es t ra tég ia  de  des envo lv im en t o  de  

p rodu to s  em  um  mercado  ex is t en t e .  A  em pres a  u t i l i zou  a l guns  

f i l t r o s  na  base ,  p r in c ipa lm en te  de  f o rm a a  não  se lec i ona r  

c l i en t es  i nad im p len t es ,  pa r a  não  co r r e r  o  r i s co  d im inu i r  sua  

c obr ab i l i dade ,  um  d os  p r i nc ipa i s  i nd icadore s  de  in ad im p lênc ia  

d a  em pr esa ,  que  mede  a  quan t idade  f a t u r ada  em  re la ção  à  

q uan t idad e  a  a r re cada da .   

 

A pesar  do  n í ve l  de  ac e i t aç ão  m u i t o  a l t o  pa ra  padr ões  do  

m er cado ,  que  g i r a  em  to r no  de  2 , 5%,  s egun do  i n f o rm açõe s  da  

á rea  de  m ar ke t ing  da  Am p la ,  f o i  desc obe r t o  que  a  f a t u ra -

c a r ona  i n f luenc iava  na  adesão  ao  se rv i ço ,  po is  se  pa rec ia  

m u i t o  com  a  f a t u r a  o r ig ina l  de  ene rg ia .  Tan t o  a  respos ta  

i n i c i a l  do  p ro j e to  p i lo t o  quan to  a  r espos ta  do  lançam ento  

p rop r i am ente  d i t o ,  f o r am  de  aprox im adam ent e  10%.  E ssa  

a ná l i se  de  r es pos ta  f o i  r ea l i zada  som ente  após  o  lançam ento  

d o  p r odu to  par a  todo  o  m er cado- a l v o .  Todas  as  ade sões  

r ea l i zadas  de  f o rma  equ iv ocada  p or  pa r t e  dos  c l i en t es ,  não  

e s tão  i nd i cadas  na  Tabe la  5 ,  po i s  a  em pr esa  r ea l i zou  o  

r e f a tu r am en to  des tes  c l ien tes .  Ana logam en te ,  não  es tão  

r ep r ese n ta dos  na  Tabe la  6 .  Mesm o apó s  a  ex c lusão  dessas  

d es i s t ênc ias ,  o  r e to r no  rea l  f o i  de  6 ,4%,  cons ider ando  os  t rês  

p r im e i ros  m eses  da  Ta be la  5 ,  o  que  a i nda  é  bem  m a io r  d o  que  

o  r e to r no  espe r ado .  

 

A pós  apu ração  dev ida  dos  r esu l t ados ,  a  em presa  

v e r i f i cou  q ue  g r ande  par t e  dos  c l i en tes  pagou  a  f a t u r a  po r  

e ngano .  Os  p r i nc ipa i s  f a t o res  que  leva ram  os  c l ien tes  com e te r  

e s te  e r r o  f o ram :  

 

-  A  f a t u r a - ca r ona  o r ig i na l  e r a  m u i t o  pa r ec ida  c om  a  f a t u r a  

d e  ener g ia  

-  F a l ta  de  i n f o rmação  

-  D i s t ra ção  
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-  P or  f a l t a  de  i n f o rm ação  e  pe lo  r ece io  de  te r  o  

f o r nec im ento  d e  e ne rg ia  sus pens o  

 

6.3.3.6.                                                                                               
Análise SWOT 
 

6.3.3.6.1.                                                                                             
Forças 
 

O ser v iço  de  segu ro  v incu lado  à  f a t u ra  de  ener g ia  f o i  

p i one i r o  pa r a  a  Am p la ,  po rém  a lguns  f a to r es  d i f e renc ia i s  

f avor ecer am  a  sua  r ea l i za ção  com suc es so .  A  cobr ança  

r e f e re n te  a  ou t r as  despesas  n a  f a t u r a  de  ener g ia  j á  e r a  

p ra t i cada  há  a l gum  tem po .  Os  c l i en t es  da  Am p la  j á  re a l i za vam  

d oações  e  con t r ibu iç ões  vo lun tá r ias  p ara  ins t i t u i ções  

f i l an t r óp icas ,  p o r  exem p lo ,  a  APAE  –  Assoc iação  d e  P a is  e  

Am igos  dos  E xc epc iona is .  O  p r inc íp io  pa ra  co loca r  em  p rá t i ca  

o  se rv i ço  de  segur o  j á  es tava  com  um  bom  cam inho  r ea l i zado .  

A s  a l t e r ações  f o ram  r ea l i zadas  nas  r eg r as  de  co brança  e  

c ance lam ent o  que  p r ec i sa r am  s er  adap tadas .  Essas  reg ras  

e nvo l ve r am  as  á r eas  de  T I  e  á r ea  de  f a t u ram en to  d a  Am p la .  

A lém  da  i n f ra -es t r u t u ra  p r epa rada ,  a  em pr esa  h av ia  acaba do  

d e  m uda r  de  m ar ca  e  apos tava  que  a  ace i t ação  “ nova  

em presa”  se r ia  m a is  r ecep t i v a .  

 

Um a car ac te r í s t i ca  m u i t o  im po r t an t e  f o i  que  não  houve  

c us to  ad ic i ona l  pa ra  r ea l i za r  a  en t r ega  das  f a t u r as ,  po i s  e la s  

s e r iam  en t r egues  j un tam ent e  com  a  o r ig i na l .  A l ém  d isso ,  a  

f a t u r a - ca r ona  f o i  t o t a lm en te  cus tead a  pe las  empr esas  

p arc e i ra s .  

 

6.3.3.6.2.                                                                                       
Fraquezas 
 

O se r v i ço  de  d is t r ibu iç ão  de  ener g ia  a inda  ex ige  a  

p res ença  do  f unc ionár io  que  rea l i za  a  “ l e i tu r a ”  do  m ed ido r  de  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410705/CB



96 
 

e ner g ia  ( cham ado de  le i t u r i s t a )  pa ra  que  s e ja  poss íve l  

r ea l i za r  o  f a t u r amento  com er c ia l  da  ener g ia .  Apesa r  da  

em presa  de te r  c e r ca  de  10% dos  seus  c l i en tes  a tend idos  pe la  

R ede  Am pla ,  m enc ionad a  no  cap í t u lo  V ,  q ue  pe rm i te  que  a  

l e i t u ra  e  sus pensão  do  f o rnec im ento  se j am  rea l i zada s  à  

d i s t ânc ia ,  a  en t r ega  da  con ta  é  r ea l i zada  pe lo  mesm o 

f unc ioná r io ,  po r  m ot i vos  de  c on t ensão  de  despesas .  N ão  há  

s en t i do  co n t ra ta r  os  se r v i ços  d e  en t r ega  dos  co r r e ios ,  quan do  

um  func ionár i o  t em  que  v i s i ta r  a  r es i dênc ia  d o  c l i en te  p e lo  

m enos  um a v ez  po r  m ês .  Pa ra  f a ze r  a  en t r ega  da  f a t u r a  

c a r ona ,  nã o  hav ia  um  s is t em a de  enve lopam ento  m ass ivo  das  

c on t as ,  ou  se j a ,  as  f a t u r as  o r i g ina is  e  f a t u r a -c a rona  f o ram  

im pr ess as  separ adam ent e  e  f o i  necess ár io  despender  de  m a i s  

t em po pa r a  o  f unc io nár i o  u n i f i ca r  as  duas ,  an te s  da  en t re ga .  

 

6.3.3.6.3.                                                                               
Oportunidades 
 

A o  desc r ever  as  f o r ças  ex t e rnas ,  po de- se  c i t a r  a  

a usênc ia  d e  com pe t i do r es ,  po is  não  ex is t e  segur o  que  p ossa  

c oncor r e r  com  o  va lo r  p r a t i ca do  pe la  em presa  pa rce i r a  qu e  se  

e spec ia l i zou  em  segu r os  em  gr upo ,  poden do  ass im  t r aba lha r  

c om  cus tos  bem  in f e r io r es  a os  cus tos  de  segu ros  co tados  

i n d iv id ua lm ent e .  

 

6.3.3.6.4.                                                                                         
Ameaças 
 

P or  s e r  um  p r odu t o  p i one i r o ,  a  Am p la  não  poss u ía  

e xpe r iênc ia  nes te  novo  negó c io ,  ou  se j a ,  a  em pres a  não  hav ia  

p ra t i cado  ou t r os  se r v iç os  v incu lados  à  f a t u r a  de  ener g ia .  Po r  

f a l t a  de  ex per i ênc ia  no  m om ento  da  cob r ança ,  sem  o  dev ido  

p repa ro  par a  respos tas  p r ec isas ,  pode r i a  ocas iona r  um  

f r acasso  de  venda  que  por  cons eqüênc ia  ger a r i a  um a péss im a 

v i sã o  da  nova  m arc a  aos  consum idores .  A  m ar ca  não  poder ia  

s e r  pena l i zada  pe la  f a l t a  de  conhec im ento ,  apesa r  do  novo  
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n egóc io  envo l ve r  a  ex per t i se  de  uma  em pr esa  espec ia l i zada  

n es t e  ram o com o  pa rce i r a .  

 

D a  m esm a  f o rm a  que  a  Am p la  é  uma  c oncess ionár i a  de  

s e r v iç os  púb l i cos ,  ex i s t em  ou t ras  em presas  de  se rv iços  

p úb l i cos ,  com o  p or  exem p lo ,  de  t e le f on ia  e  água ,  que  t am bém  

“ v i s i t am ”  a  r es idênc ia  do  c l ien te  um a  vez  por  m ês  a  cada  c ic lo  

d e  f a t u ram en to .  E las  p odem  v i r  a  o f e r ta r  es t e  se r v iço  pa r a  os  

m esm os c l i en t es .  

 

6.3.3.7.                                                                                               
Análise dos 4P´s 
 

6.3.3.7.1.                                                                                       
Estratégia de Preço 
 

D i fe r en tem ent e  do  se r v iço  de  d is t r ibu i çã o  de  ener g ia ,  o  

n ovo  se rv i ço  não  possu i  seu  p r eço  r egu lado  pe la  ANEEL .  O 

v a lo r  do  se r v iç o ,  de  aco rdo  com  o  c i t ado  an t e r i o rm ente ,  é  o  

d e te rm inado  pe la  segur adora  em  pa r ce r i a  c om  a  ace i t ação  da  

Am p la ,  ou  s e ja ,  não  há  por  pa r t e  da  conces s ioná r i a  q ua lque r  

i n f l uênc ia  n a  d e te rm inaç ão  do  p r eço  do  negóc io ,  apenas  em  

s ua  com is são  por  segur o  vend ido .  

 

6.3.3.7.2.                                                                                       
Estratégia de Promoção / Comunicação 
 

D ur an te  o  lanç am ento  d o  se r v i ço ,  t odos  os  c l ien tes  

s e lec i onad os  r ec ebe ram  um  fo l de r  exp l i ca t i v o  con tend o  as  

c a r ac te r í s t i cas  de  cada  t ipo  de  segur o .  

 

A pós  o  lanç am ento ,  f o i  rea l i zada  a  p rog ram aç ão  na  m íd ia  

d uran te  q ua t r o  sem anas  no  i n t e r i o r ,  de  S egunda  a  Sex t a ,  na  

f a i xa  ho rá r i a  de  06  às  19h .   No  R io  de  J ane i r o ,  p r og r am ação  

d e  t r ês  sem anas ,  de  se gunda  a  sex ta ,  na  f a ixa  h orá r i a  de  06  

à s  1 9h .  Na  G lobo  AM,  f o ram pr ogr am ados  ho r á r ios  
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d e te rm inados  que  apr ese n tam  m a io r  aud iênc ia .   Fo ram  

r ea l i zadas  3 .5 00  i nser ções  no  to ta l .  Ap ós  es te  per í odo ,  n ão  

h ouve  qua lquer  c om un ic açã o  so bre  o  nov o  se rv i ço  pa r a  os  

c l i en t es ,  o  que  pod e  ex p l i ca r  a  queda  após  o  l ançam en to .  De  

a cor do  com  a  Tabe la  7 ,  n os  m eses  de  j unho  a  se tem br o  de  

2 006 ,  hou ve  um a cam panha  de  in cen t i vo  espec í f i c a  desses  

p rodu to s  a t r av és  do  ca l l  c en t e r ,  o  que  im pu l s i onou  as  vend as .  

A pós  se tem br o  houve  a  par a l i sação  des te  in cen t i vo  

e spec í f i co ,  po r  con ta  de  ou t r os  se r v iç os  qu e  a  empresa  

i n i c i ou  o  lançam ento .  

 

6.3.3.7.3.                                                                                       
Estratégia de Produto / Serviço 
 

O s e to r  de  d is t r i bu i ção  de  ener g ia ,  com o  p r es tador  de  

s e r v iç os  púb l i cos ,  é  um  s erv iço  pur o .  É  i n t ang ív e l  po r  sua  

n a tu r eza ,  po rq ue  não  é  um  ob je to  e  não  pode  se r  t ocad o  ou  

v i s t o  com o um  bem  ou  um  pr od u to ,  s egun do  Ba teson  &  

H o f fm an ( 2001) .  

 

O  se r v i ço  de  segu ro ,  ass im  com o ou t ros  se r v i ços  que  

e s tão  em  f ase  de  l a nçam en to  são  c ham ados ,  pe la  á rea  de  

m ar ke t i ng  da  Am p la ,  de  p r od u to s .  No  caso  es pec í f i co  des t e  

s e r v iç o  de  s egur o ,  sua  t ang ib i l i dade  é  p erc eb ida  quand o  o  

c l i en t e  recebe  o  ce r t i f i cado .  

 

6.3.3.7.4.                                                                                       
Estratégia de Distribuição 
 

A  p r im e i ra  en t r ega ,  no  lançam ento  do  se r v iço  p ara  o  

m er cado- a lvo ,  f o i  da  f a t u ra - ca r ona  j un tam ent e  com  o  f o lde r  

p rom oc iona l .  E la  f o i  r ea l i zada  pes soa lm en te  po r  

“ en t re gador es” ,  que  são  os  m esm os  f unc ionár i os  que  rea l i zam  

a  l e i t u r a  dos  m ed ido res  de  en erg ia .  A  l og ís t i ca  de  d is t r i bu i ção  

c ons is t iu  em  en t r eg ar  as  f a t u r as  nos  cham ados  “ pó los ” .  Os  

“ pó los ”  são  g r upos  de  m un ic íp i os  conc en t r ados  em um  
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m un ic íp i o  p r i nc ipa l ,  com o por  exem p lo ,  os  m un ic íp i os  de  São  

J oão  da  Ba r r a ,  Car doso  More i ra  e  S ão  F ranc isco  de  

I t abapoana ,  que  são  co ncen t r ados  em  Cam pos  dos  

Go yt ac azes .   

 

Tabela 12 – Relação dos 14 pólos de entrega das faturas 

 

 POLO LOCAL
ANGRA DOS REIS
MANGARATIBA
PARATY
ARARUAMA
IGUABA GRANDE
SAQUAREMA
ARMACAO DOS BUZIOS
ARRAIAL DO CABO
CABO FRIO
SAO PEDRO DA ALDEIA
CAMPOS DOS GOYTACAZES
CARDOSO MOREIRA
SAO FRANCISCO DO ITABAPOANA
SAO JOAO DA BARRA
BOM JARDIM
CANTAGALO
CARMO
CORDEIRO
DUAS BARRAS
MACUCO
SAO SEBASTIAO DO ALTO
BOM JESUS DO ITABAPOANA
ITALVA
ITAPERUNA
LAJE DO MURIAE
NATIVIDADE
PORCIUNCULA
SAO JOSE DE UBA
VARRE-SAI
CARAPEBUS
CASIMIRO ABREU
CONCEICAO DE MACABU
MACAE
QUISSAMA
RIO DAS OSTRAS
STA MARIA MADALENA
TRAJANO DE MORAIS
MARICA
NITEROI
AREAL
PARAIBA DO SUL
PETROPOLIS
SAO JOSE DO VALE DO RIO PRETO
TRES RIOS
BOCAINA MINAS
ITATIAIA
PORTO REAL
RESENDE
ITABORAI
RIO BONITO
SAO GONCALO
SILVA JARDIM
TANGUA
CACHOEIRAS DE MACACU
DUQUE DE CAXIAS
GUAPIMIRIM
MAGE
APERIBE
CAMBUCI
ITAOCARA
MIRACEMA
SAO FIDELIS
STO ANTONIO DE PADUA
NOVA FRIBURGO
SUMIDOURO
TERESOPOLIS

TOTAL 66

SAO GONCALO

SARACURUNA

STO ANTONIO DE 

PADUA

TERESOPOLIS

MACAE

NITEROI

PETROPOLIS

RESENDE

CABO FRIO

CAMPOS DOS 

GOYTACAZES

CANTAGALO

ITAPERUNA

ANGRA DOS REIS

ARARUAMA
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Os  “ pó los ”  f o r am  c r i ados  por  q ues tões  de  p r ox im idade  

g eogr á f i ca .  A s  f a tu r as  chegar am  ao  m un i c í p i o  pó lo  e  f o ram  

d i s t r ibu ídas  para  os  ou t r os .  I ndependen tem ente  do  

l a nçam en to  do  s egu r o ,  es te  p roces so  é  r ea l i zad o  d i a r iam ente  

c om  as  f a t u r as  de  ener g ia .  Ao  t odo ,  s ão  14  pó lo s  de  en t r ega ,  

c on f o rm e a  Tabe la  12 .  

 

P ar a  m anu tenção  do  se r v iço ,  f o ram  im p lem entados  novo s  

c ana i s  pa ra  a  venda  d o  s egur o .  A  pa r t i r  de  j unho  de  2006 ,  

e l es  f o r am  o f e r t ado s  nas  agênc ias  e  t am bém  pe lo  ca l l  cen te r  

d a  Am p la .  Ex is t e  a  a bor dagem  a t i va ,  onde  o s  c l i en t es - a lvo  

s ão  con ta ta dos  v i a  c a l l  c en t e r  e  abor dagem  rec ep t i va ,  quan do  

um  c l ien te  en t r a  em  con t a to  com  a  em presa  pe lo  c a l l  cen te r  

o u  se  d i r ige  a  um a  das  l o j as  de  a tend im ento ,  pa r a  t i r a r  

d úv idas ,  ou  po r  qua lqu er  ou t r o  mo t i vo  que  não  se ja  um a 

r ec lam ação  s obr e  o  se r v iço  de  energ ia .  

 

6.3.3.8.                                                                                               
Análise TI 
 

P ar a  abs orv er  o  novo  se r v iço ,  a  empr es a  não  p r ec is ou  

r ea l i za r  a l t e r ações  im por ta n tes .  O s is t em a c om erc ia l  j á  

p oder ia  abso r ver  enc argos  na  f a t u ra  de  ene rg ia  que  n ão  

s om ente  o s  r e fe ren tes  a  d i s t r ibu iç ão  de  ene rg ia .  A  

p ar t i cu la r id ade  des te  s e r v iç o  es tava  na  r e f e r ênc ia  de  

p agam ento ,  onde  o  c l i en te  poder i a  es ta r  ou  não  cob er t o .  

 

F o i  p r ec i so  a l t e r a r  as  r eg r as  com erc ia i s  de  d is t r i bu iç ão ,  

c om o por  ex em p lo ,  o  pa rce lam ento  d e  d ív ida .  Ao  par ce la r  a  

d í v ida  o  c l i en t e  op tan te  d o  se r v i ço  não  poder ia  t e r  seu  

e nca rgo  do  s egur o  p arc e lado ,  po i s  i s so  s i gn i f i ca r ia  que  e le  

n ão  es t av a  cob er t o .  O  s is t em a p rovocou  es te  e r ro ,  po r  f a l t a  

d e  p r epa raç ão  e  t od os  os  c l i en t es  que  es tavam  nes ta  s i t uação  

t i v e ram  que  s e r  con ta t ados  e  a  em pr esa  t ev e  que  r ea l i za r  o  

r e f a tu r am en to  da  con ta  v ig en t e .  
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Out r a  s i t uaç ão  ve r i f i ca da  pe la  empr es a  se  r e f e re  às  

c on t as  em  a t r aso .  Caso  o  c l i en te  não  pague  a  f a t u r a  de  

e ner g ia ,  p o r  qu a lquer  m o t i vo  e  a i nd a  no  caso  de  venc im ento  

d e  um a  segunda  fa t u r a ,  au t om at i cam ente  a  c o ta  ( pa rc e la )  do  

s egu ro  da  f a t u r a  an te r io r  é  cance lada .  A n tes  das  a l t e r ações  a  

em presa  n ão  devo l v ia  o  va lo r  re f e r en te  ao  segur o  pa ra  o  

c l i en t e ,  que  t am bém  f o i  c a rac te r i zado  com o  e r ro .  

 

  30 dias 30 dias 30 dias 

4ª Fatura 1ª Fatura 2ª Fatura 3ª Fatura 

Caso a 2ª Fatura vença e a 1ª  
ainda não for paga, o cliente está  
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Figura 15 – Demonstrativo do processo de cancelamento automático do seguro em caso 

de inadimplência 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410705/CB




